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 INSTITUTO SUPERIOR BISSAYA BARRETO

Despacho n.º 17393/2011
Nos termos do artigo 46.º-A do Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de 

Junho, e ao abrigo da alínea h) do n.º 2 do artigo 12.º dos Estatutos do Ins-
tituto Bissaya Barreto, publicados pelo Aviso n.º 15634/2009 no Diário 
da República n.º 172, 2.ª S, de 4 de Setembro, com as alterações que lhe 
foram introduzidas pelo Aviso n.º 20156/2009, publicado no Diário da 
República n.º 216, 2.ª S, de 6 de Novembro, aprovo, após parecer favo-
rável do Conselho Científico e do Conselho Pedagógico, nas respectivas 
reuniões de 13 de Dezembro de 2011 e de 20 de Dezembro de 2011, o 
Regulamento de Frequência de Unidades Curriculares Isoladas, que se 
publica em anexo, a praticar no Instituto Superior Bissaya Barreto.

O presente Regulamento entra em vigor nesta data.
21 de Dezembro de 2011. — A Directora do Instituto Superior Bissaya 

Barreto, Maria Luísa Ferreira Cabral dos Santos Veiga.

ANEXO

Regulamento de Frequência 
de Unidades Curriculares Isoladas

Artigo 1.º
Objecto e âmbito

1 — Considerando a crescente importância da formação e aprendizagem 
ao longo da vida e a necessidade de favorecer a mobilidade e a flexibilidade 
do percurso dos indivíduos, a nível profissional e académico, o Instituto 
Superior Bissaya Barreto (ISBB) estabelece o regime para a frequência de 
unidades curriculares isoladas, o qual se rege pelo presente regulamento.

2 — Este regulamento visa definir as condições de acesso, direitos 
e deveres dos estudantes que pretendam frequentar, no ISBB, unidades 
curriculares constantes dos planos de estudos de cursos conferentes de 
grau académico e de cursos de pós -graduação.

Artigo 2.º
Condições de acesso

1 — Podem candidatar -se à frequência de unidades curriculares isola-
das, leccionadas em cursos conferentes de grau académico e em cursos 
de pós -graduação ministrados pelo ISBB, todos os interessados que, 
independentemente das habilitações de que são portadores, tenham 
completado, à data da inscrição, 18 anos de idade.

2 — Os estudantes matriculados em cursos do ISBB não podem 
candidatar -se à frequência de unidades curriculares isoladas do curso 
em que estão matriculados, podendo, no entanto, fazê -lo em relação a 
unidades curriculares de outros cursos.

3 — A inscrição em unidades curriculares isoladas está condicionada 
a decisão favorável do Secretário do ISBB, tendo em conta o número 
máximo de estudantes comportável pelas turmas que funcionarão no 
ano lectivo em causa.

4 — Não são passíveis de inscrição em regime de unidades curri-
culares isoladas as unidades de dissertação de mestrado/trabalho de 
projecto/estágio.

Artigo 3.º
Candidatura e inscrição

1 — A candidatura é apresentada nos Serviços Académicos, em im-
presso próprio, acompanhado dos seguintes documentos:

a) Curriculum vitae resumido;
b) Comprovativo das qualificações académicas que possuem, caso 

não sejam estudantes do ISBB;
c) Cópia de documento de identificação.

2 — A candidatura pode ser feita em regime sujeito a avaliação ou não, 
pelo que, no acto da inscrição, deve o requerente declarar expressamente 
qual o regime por que opta.

3 — A candidatura é apresentada;
a) Para o regime sujeito a avaliação — até ao prazo máximo de 30 dias 

seguidos, a contar da data do início de cada um dos semestres;
b) Para o regime não sujeito a avaliação — em qualquer momento 

de cada um dos semestres.

4 — A inscrição só tem validade para o ano lectivo em que a candi-
datura é apresentada.

5 — No acto da inscrição deve ser satisfeito o pagamento dos devidos 
emolumentos, constantes da tabela em vigor no ISBB.

6 — O não pagamento de emolumentos implica a impossibilidade 
de frequência das actividades lectivas e a participação nos momentos 
de avaliação.

Artigo 4.º
Avaliação e certificação

1 — Aos estudantes inscritos em regime sujeito a avaliação aplica -se 
o regime de avaliação definido para os estudantes regulares do ISBB.

2 — As unidades curriculares em que o estudante esteja inscrito em 
regime sujeito a avaliação e tenha obtido aprovação são:

a) Objecto de certificação;
b) Obrigatoriamente creditadas, nos termos do artigo 46.º -A do 

Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de Junho, caso o seu titular tenha 
ou venha a adquirir o estatuto de estudante de um ciclo de estudos de 
ensino superior;

c) Incluídas em suplemento ao diploma que venha a ser emitido.

3 — Aos estudantes sujeitos a avaliação e desde que tenham obtido 
aprovação nas unidades curriculares frequentadas é emitido, mediante 
requerimento do interessado, um certificado de aproveitamento, com 
menção dos ECTS e da classificação obtida.

4 — Aos estudantes não sujeitos a avaliação e aos que, se sujeitos a 
avaliação, não obtiveram aprovação é emitido, mediante requerimento 
do interessado, um certificado de frequência, desde que tenha estado 
presente em, pelo menos, 75 % das aulas leccionadas.

5 — Pela passagem dos certificados referidos nos números 3 e 4 é 
devido o pagamento das taxas fixadas na tabela de emolumentos do 
ISBB.

6 — Ao regime previsto no presente regulamento não corresponde, 
por si só, a atribuição de diploma de curso ou de grau académico.

Artigo 5.º
Disposições finais

1 — O presente regulamento entra em vigor na data do despacho do 
Director do ISBB.

2 — As dúvidas e omissões são resolvidas pelo Director do ISBB.
3 — Qualquer alteração ao presente regulamento carece de aprovação 

pelo Conselho Científico e pelo Conselho Pedagógico do ISBB.
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 Despacho n.º 17394/2011
Nos termos do artigo 46.º do Decreto-Lei n.º 107/2008, de 25 de 

Junho, e ao abrigo da alínea h) do n.º 2 do artigo 12.º dos Estatutos do 
Instituto Bissaya Barreto, publicados pelo Aviso n.º 15634/2009 no 
Diário da República n.º 172, 2.ª S, de 4 de Setembro, com as alterações 
que lhe foram introduzidas pelo Aviso n.º 20156/2009, publicado no 
Diário da República n.º 216, 2.ª S, de 6 de Novembro, aprovo, após 
parecer favorável do Conselho Científico e do Conselho Pedagógico, 
nas respectivas reuniões de 8 de Novembro de 2011 e de 20 de Dezem-
bro de 2011, o Regulamento de Inscrição em Unidades Curriculares de 
Ciclos de Estudos Subsequentes, que se publica em anexo, a praticar 
no Instituto Superior Bissaya Barreto.

21 de Dezembro de 2011. — A Directora, Maria Luísa Ferreira 
Cabral dos Santos Veiga.

ANEXO

Regulamento de inscrição em Unidades Curriculares
de Ciclos de Estudos Subsequentes

Artigo 1.º
Objecto e Âmbito

1 — De acordo com o disposto no artigo 46.º do Decreto-Lei 
n.º 107/2008, de 25 de Junho, aos estudantes inscritos num ciclo de 
estudos pode ser autorizada a inscrição em unidades curriculares de 
ciclos de estudos subsequentes.
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2 — O presente regulamento visa definir, nos termos do diploma legal 
referido em 1, as condições em que um estudante de um curso de 1.º 
ciclo do ISBB se pode inscrever em unidades curriculares de um curso 
do 2.º ciclo, bem como fixar as normas e procedimentos a adoptar.

Artigo 2.º
Requisitos

1 — Podem inscrever-se em unidades curriculares de um curso de 
2.º ciclo os estudantes de um curso de 1.º ciclo do ISBB que satisfaçam, 
cumulativamente, as condições seguintes:

a) Estejam inscritos em todas as unidades curriculares do curso de 
1.º ciclo exigidas para a sua conclusão;

b) As unidades curriculares em que não obtiveram aproveitamento 
estejam incluídas no 2.º ou 3.º ano do plano curricular do curso de 
1.º ciclo (para cursos de 3 anos) e no 3.º ou 4.º ano do plano curricular 
do curso de 1.º ciclo (para cursos de 4 anos).

2 — As exigências a que se refere a alínea a) do número anterior 
constam do Despacho Interno n.º 12/2010 do Director do ISBB, na 
sequência da aprovação, em reunião do Conselho Científico de 13 de 
Setembro de 2010, das regras de inscrição e transição de ano curricular 
a aplicar aos cursos de 1.º ciclo do ISBB:

a) O estudante está no 2.º ano do curso — se tiver completado 30 ECTS;
b) O estudante está no 3.º ano do curso — se tiver completado 90 ECTS;
c) O estudante está no 4.º ano do curso (aplicável a cursos de 4 anos) — 

se tiver completado 150 ECTS.

Artigo 3.º
Inscrição

1 — Os estudantes do 1.º ciclo interessados em inscrever-se em uni-
dades curriculares do ciclo de estudos subsequente devem solicitá-lo 
junto dos Serviços Académicos do ISBB, mediante o preenchimento de 
impresso próprio e o pagamento da taxa devida.

2 — As unidades curriculares em que o estudante se inscreve ao abrigo 
do presente regulamento têm a natureza de unidades curriculares isoladas.

3 — O prazo de inscrição é o definido para os estudantes regulares 
do curso de 2.º ciclo em que o estudante pretende frequentar unidades 
curriculares.

4 — A inscrição nas unidades curriculares de dissertação de mestrado/
trabalho de projecto/estágio não é possível por este regime.

5 — A inscrição está condicionada a decisão favorável do Secretário 
do ISBB, tendo em conta o número máximo de estudantes comportável 
pela turma em causa.

6 — A selecção é feita com base na ordem de entrada dos pedidos 
de inscrição.

Artigo 4.º
Certificação e Creditação

As unidades curriculares do curso de 2.º ciclo em que o estudante 
obteve aproveitamento:

a) São objecto de certificação;
b) São objecto de menção no suplemento ao diploma;
c) São creditadas, caso o estudante venha a ser admitido ao curso de 

2.º ciclo em anos lectivos subsequentes.

Artigo 5.º
Emolumentos

O montante a pagar pela frequência de unidades curriculares de cursos 
de 2.º ciclo rege-se pela tabela de emolumentos em vigor no ISBB.

Artigo 6.º
Disposições Finais

1 — O facto de um estudante estar inscrito em unidades curriculares 
de um ciclo de estudos subsequente não lhe confere o estatuto de ma-
triculado/inscrito nesse ciclo de estudos.

2 — A inscrição e frequência, com aproveitamento, de unidades cur-
riculares de um curso de 2.º ciclo não constituem garantia de acesso a 
esse ciclo de estudos.

3 — As condições de candidatura, selecção e seriação relativas ao 
curso de 2.º ciclo são objecto de regulamento autónomo do ISBB.

4 — A inscrição definitiva no curso de 2.º ciclo e a creditação das 
unidades curriculares entretanto realizadas só poderão ser efectuadas 
desde que o curso de 1.º ciclo esteja concluído.

5 — Quando a inscrição no curso de 2.º ciclo se efectivar, o estudante 
deverá pagar os emolumentos e propinas correspondentes ao curso de 2.º 
ciclo e solicitar creditação das unidades curriculares entretanto realizadas.

Artigo 7.º
Casos omissos

As situações não contempladas no presente Regulamento são decididas 
pelo Director do ISBB.

Artigo 8.º
Entrada em vigor

O presente regulamento entra em vigor a partir do 2.º semestre do 
ano lectivo 2011/2012.
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 UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Aviso n.º 24739/2011
Nos termos do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 

de 22 de Janeiro, torna -se pública a lista unitária de ordenação final do 
procedimento concursal comum para ocupação de um posto de traba-
lho da carreira não revista de Informática, categoria de Especialista de 
informática, Grau 1, Nível 2, na modalidade de contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado para o Serviço de Gestão de 
Sistemas e Infra -Estruturas de Informação e Comunicação da Universi-
dade de Coimbra, aberto pelo Aviso n.º 1160/2011, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 139, de 21 de Julho de 2011 (referência 
DRH04 -10 -818). A referida lista foi homologada por despacho do Vice-
-Reitor da Universidade de Coimbra em 09 de Dezembro de 2011.

Para efeitos do disposto nos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, ficam notificados 
todos os candidatos a este procedimento concursal, conforme previsto 
na alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º da mencionada Portaria.

Lista unitária de classificação e ordenação final 
dos candidatos aprovados 

Nome Classificação final

Valentim Alexandre Fernandes Branquinho  . . . . . . . . 15,45 valores
Catarina Maria Ferreira dos Santos  . . . . . . . . . . . . . . . a)
Cláudio Eurico Simões Freire  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . b)
Diogo Emanuel de Moura Lobo  . . . . . . . . . . . . . . . . . c)
Emanuel Vindeirinho Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . b)
Humberto Alexandre Domingues Rodrigues Carvalho b)
Lauro Daniel Costa dos Santos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . b)
Luís Miguel Cardoso Fernandes  . . . . . . . . . . . . . . . . . b)
Maria José Mendes Lima. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . b)
Nuno Alexandre Gonçalves Antão. . . . . . . . . . . . . . . . a)
Paulo Ricardo Moreira Amaral . . . . . . . . . . . . . . . . . . b)
Pedro Alexandre Vasconcelos de Oliveira . . . . . . . . . . c)
Ricardo João Fachada dos Santos  . . . . . . . . . . . . . . . . c)
Viviana Patrícia Sílvia Santos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . b)

a) excluído porque desistiu da prova de conhecimentos
b) excluído porque não compareceu à prova de conhecimentos
c) excluído por ter obtido uma classificação inferior a 9,5 nos termos do n.º 10 de aviso 

de abertura n.º 13846/2011

 20 de Dezembro de 2011. — A Directora do Serviço de Gestão de 
Recursos Humanos, Ana de Campos Cruz.
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 UNIVERSIDADE DE ÉVORA

Despacho n.º 17395/2011
Por despacho do Reitor da Universidade de Évora de 9 de Agosto 

de 2011:
Doutor Orlando de Jesus Semedo Mendes Fernandes — autorizado o 

contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, em 
período experimental, na categoria de Professor Auxiliar do mapa de 
pessoal da Universidade de Évora, com efeitos a 26 de Julho de 2011, 
com direito à remuneração correspondente ao índice 195, escalão 1 do 
Estatuto Remuneratório do Pessoal Docente Universitário.

20 de Dezembro de 2011. — O Administrador, Rui Manuel Gon-
çalves Pingo.
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